
 

Lançamento do segundo Relatório Anual sobre a Evolução do  
Fenómeno da Droga na União Europeia 

      EMBARGO 4/11/1997 
Em alguns países da União Europeia, uma quantidade sem precedentes de europeus cada vez 
mais jovens passou a consumir drogas sintéticas, tal como o ecstasy, o LSD e as anfetaminas, no 
contexto de uma cultura juvenil de massa. Os consumidores não se concentram entre os 
marginalizados ou os mais carenciados, mas são quase sempre jovens, empregados ou 
estudantes, e com algumas posses. 
 

Estes dados constituem apenas uma pequena parte da informação contida no Relatório Anual 
sobre a Evolução do Fenómeno da Droga na União Europeia - 1997 do Observatório Europeu da 
Droga e da Toxicodependência (OEDT) que será apresentado à comunicação social no dia 4 de 
Novembro na presença de Sua Excelência o Presidente da República Portuguesa, Dr. Jorge 
Sampaio. Mais de 100 convidados representando cerca de 20 países, dos círculos diplomático, 
político e da comunicação social estarão presentes neste evento para tomarem conhecimento da 
situação do estado da droga em 1996. 
 
A cannabis continua a ser a droga ilícita mais consumida em toda a União Europeia. Dependendo 
do país, entre 5-8% e 20-30% da população já a experimentou pelo menos uma vez. No entanto, o 
padrão de consumo mais comum é o ocasional ou intermitente e não o de consumo frequente. 
Para além disso, esta droga raramente aparece como droga principal nos indicadores relacionados 
com a saúde e a assistência social. Na maioria dos países, as anfetaminas são a segunda droga 
ilícita mais consumida, experimentada geralmente por quase 3% dos adultos. Em quase todos os 
países, a heroína é a principal droga (geralmente, 70-95%) entre as pessoas que iniciam o 
tratamento da toxicodependência. A percentagem dos consumidores de droga por via intravenosa 
situa-se entre os 14% e os 90%, sendo de um modo geral inferior aos índices registados no ano 
passado. Em certos países, as anfetaminas são igualmente importantes. De um modo geral, a 
cocaína mantém-se relativamente rara enquanto droga principal.  
 

Na área da redução da procura, o relatório deste ano abre novos caminhos com um estudo sobre 
as intervenções dos sistemas europeus de justiça criminal. Verificou-se uma expansão das 
abordagens de redução de riscos devido, entre outras razões, aos problemas levantados pelas 
infecções pelo HIV e à preocupação pública com o crescente problema de droga. Estas 
abordagens reduziram, em muitos países, a propagação do vírus do HIV. Os tratamentos de 
substituição estão disponíveis em todos os países da UE, mas em grau muito diferente. O 
tratamento com metadona conheceu recentemente uma expansão rápida na maioria dos países da 
UE, para poder em 1996 dar resposta a cerca de 200,000 pacientes. 
 

Para além dos dados contidos neste volume de 144 páginas, está em curso um processo tão 
importante quanto os resultados. Nas palavras do Director do OEDT, Sr. Georges Estievenart, 
referindo-se ao progresso feito na recolha de dados fiáveis e comparavéis: “Este Relatório Anual 
reveste-se de enorme importancia não só pelo que nele se afirma sobre o problema da droga na 
Europa, mas também porque dá conta de importantes avanços na nossa capacidade de fazer tais 
declarações. As nações da Europa falam cada vez mais a mesma língua relativamente aos 
estupefacientes e à política antidroga, pré-requisito para benefeciar das experiências dos diversos 
países e para cooperar no sentido de proteger as populações europeias. Neste processo o OEDT 
pode desempenhar um papel fulcral como promotor e concretizador. Os resultados desta evolução 
reflectem-se no aumento da importância política do relatório, em dar aos legisladores tudo o que 
precisam para poderem tomar decisões eficientes.” 
 
A sessão começa às 15.15 e termina às 17.30 horas. Para mais informações, por favor contacte Kathy 
Robertson, OEDT, Tel: 351 1 811 3000. Fax: 351 1 813 1711. Rua da Cruz de Santa Apolónia, 23-25, 1100 
Lisboa, Portugal. O Resumo do Relatório estará disponível à partir de 4 de Novembro no seguinte endereço 
Internet: http://www.emcdda.org 
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